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RESUMO 
 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) busca retratar a construção de um conjunto 
orgânico e progressivo das aprendizagens essenciais da educação, daí essa Base deve refletir 
os currículos dos Estados, Municípios e do Distrito Federal. No que se refere a Literatura, a 
BNCC destaca que o Ensino Fundamental - Anos iniciais - deve se basear nas “experiências 
com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, 
contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura...” (BRASIL, 2017, p. 40). O texto 
de 2017 não destaca o termo “literatura” como perspectiva da língua, passando a chamar de 
eixo Educação literária e colocando com estreita relação com o eixo Leitura. Percebe-se que 
há uma reflexão na formação do leitor literário, mas no documento citado, o ensino de 
literatura não recebeu a importância que lhe é devida, apontando que o objetivo da Língua 
Portuguesa é garantir acesso aos conhecimentos linguísticos. Neste trabalho, far-se-á uma 
reflexão sobre a Literatura no Ensino Fundamental de acordo com a BNCC (2017), destacando 
o eixo Educação literária e o campo artístico-literário (BNCC-2018).  
A Literatura ou o ensino de literatura não se destaca como um foco do ensino da Língua 
Portuguesa no Ensino Fundamental, mas aponta como uma competência específica. Na BNCC 
(2017) orienta-se o acompanhamento do letramento e o texto se refere como uma prática de 
linguagem. Nesse sentido, há que se fazer uma reflexão de que a literatura devia ser enfatizada, 
uma vez que a Língua Portuguesa não deve se referir a conhecimentos linguísticos, mas 
também literários. Daí a necessidade de refletir que o conhecimento literário favorece o 
conhecimento linguístico. A literatura contribui com o desenvolvimento crítico e para isso é 
importante que o professor tenha uma formação não somente linguística, mas também literária. 
Desse modo, é possível perceber que a BNCC não dá o devido destaque à literatura no ensino 
de línguas. 
Quando se tem contato com a Literatura, ou seja, com os textos literários, o ser humano 
constrói não somente conhecimentos linguísticos, mas também de mundo, elabora hipóteses, 
recria a fantasia, e se submete a uma relação íntima com a escrita. Daí se fazer uma reflexão 
da Literatura, do eixo da Educação literária, que ressalta “Não se trata, pois, no eixo Educação 
literária, de ensinar literatura, mas de promover o contato com a literatura para a formação do 
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leitor literário, capaz de apreender e apreciar o que há de singular em um texto”. (BRASIL, 
2017, p. 65). A reflexão do contexto da literatura, ou seja, do que chamam de Educação 
literária, pretende-se fazer uma análise crítica da BNCC no que se refere a literatura como 
representação da língua. Desta forma, pode-se refletir que a BNCC (2017) estabelece “Para 
que a função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar lugar à sua dimensão 
humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a 
formação de – um leitor-fruidor...”. Nisto, há que se discutir criticamente a perspectiva da 
Literatura no contexto curricular do Ensino Fundamental. 
 
Palavras-chave: Base Nacional Comum Curricular. Ensino Fundamental. Literatura. 
Educação literária.  
 
ABSTRACT 
 
The National Common Curriculum Base (BNCC) seeks to portray the construction of an 
organic and progressive set of essential learning from education, hence this Base should reflect 
the curricula of states, municipalities and the Federal District. Regarding Literature, the BNCC 
emphasizes that Elementary School - Early years - should be based on “experiences with 
children's literature, proposed by the educator, mediator between texts and children, contribute 
to the development of a taste for reading. .. ”(BRAZIL, 2017, p. 40). The 2017 text does not 
highlight the term “literature” as a language perspective, now calling it the literary education 
axis and placing it in close relationship with the Reading axis.  
It is noticed that there is a reflection on the formation of the literary reader, but in the document 
cited, the teaching of literature did not receive the due importance, pointing out that the 
purpose of the Portuguese language is to ensure access to linguistic knowledge. In this paper, 
we will make a reflection on Literature in Elementary Education according to BNCC (2017), 
highlighting the axis Literary Education and the artistic-literary field (BNCC-2018). Literature 
or the teaching of literature does not stand out as a focus of Portuguese language teaching in 
elementary school, but points out as a specific competence. At BNCC (2017) the literacy 
follow-up is oriented and the text refers as a language practice. In this sense, it is necessary to 
make a reflection that literature should be emphasized, since the Portuguese Language should 
not refer to linguistic, but also literary knowledge. Hence the need to reflect that literary 
knowledge favors linguistic knowledge. Literature contributes to critical development and for 
this it is important that the teacher has a formation not only linguistic but also literary. Thus, 
it is possible to realize that the BNCC does not give due emphasis to literature in language 
teaching. When in contact with literature, that is, with literary texts, the human being builds 
not only linguistic knowledge, but also knowledge of the world, elaborates hypotheses, 
recreates fantasy, and undergoes an intimate relationship with writing. Hence a reflection on 
Literature, on the axis of Literary Education, which emphasizes “It is not, therefore, on the 
Literary Education axis, to teach literature, but to promote contact with literature for the 
formation of the literary reader, capable of apprehending and appreciate what is unique about 
a text. ” (BRAZIL, 2017, p. 65). The reflection of the context of literature, ie, what they call 
literary education, is intended to make a critical analysis of the BNCC regarding literature as 
a representation of language. Thus, it can be reflected that the BNCC (2017) establishes “In 
order for the utilitarian function of literature - and art in general - to give way to its humanizing, 
transformative and mobilizing dimension, it must be assumed - and therefore to ensure the 
formation of - a reader-reader ... ”. In this, we must critically discuss the perspective of 
literature in the curriculum context of elementary school. 
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1   INTRODUÇÃO 
A elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é fruto de discussões entre 
educadores do Brasil e envolve o direcionamento dos currículos para as escolas dos Estados, 
dos Municípios e do Distrito Federal. Nesse sentido, a participação dos mais diversos 
educadores foi essencial para o processo de discussão na preparação e execução de documento 
único que dialogue com as necessidades das escolas brasileiras.  A BNCC foi homologada em 
dezembro de 2017, mas ainda se discute uma Base que possa abranger as diferenças, assim o 
documento busca retratar a construção desse conjunto orgânico e progressivo das 
aprendizagens essenciais da educação:  
 
Esta versão final da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) complementa e 
revisa a segunda versão e cumpre a atribuição do Ministério da Educação (MEC) de 
encaminhar ao Conselho Nacional de Educação (CNE) a proposta de direitos e 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para os alunos da Educação Básica, 
pactuada com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios. (BRASIL, 2017, p. 5) 
 
O que seria a versão final da BNCC em 2017 foi novamente discutida, rediscutida, 
reformulada e trouxe um novo texto em 2018, principalmente no que se refere a área de Língua 
Portuguesa. Em todos os momentos de discussão sobre uma base nacional teve como ponto 
fundamental o ensino-aprendizagem de qualidade, e a aprendizagem como uma meta a 
perseguir, o que torna a BNCC uma peça central que visa garantir as aprendizagens essenciais 
aos estudantes, a busca pelo seu desenvolvimento integral, apoiando-os nas escolhas 
necessárias para a concretização dos seus projetos de vida e a continuidade dos estudos. A 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) se revela: 
 
[...] um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham 
assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade 
com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). (BRASIL, 2017, p. 7) 
 
A BNCC serve como um documento em discussão sobre a organização de um conjunto 
de conhecimentos essenciais para o desenvolvimento do educando durante as etapas e 
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modalidades da Educação Básica. Nesse sentido, este trabalho pretende fazer uma reflexão 
crítica sobre a Literatura no Ensino Fundamental de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (2017), destacando o eixo Educação literária e o campo artístico-literário (BNCC-
2018). Com o ensino da literatura se procura dar maior relevância ao universo da linguagem, 
como apresenta Zilberman (2008, p.29) “[...] atualmente, a literatura busca dar conta de um 
universo mais restrito, que acolha apenas a produção que lida com a fantasia e a ficção, 
manifesta-se por intermédio da linguagem verbal e com propósitos artísticos, de preferência 
inovadores”.    
 
2  A BNCC, OS EIXOS ORGANIZADORES E A LITERATURA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
A Base Nacional Comum Curricular divide o Educação Básica em três etapas, 
destaque-se o Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Inicialmente, no 
Ensino Infantil, quando se pauta sobre a oralidade e a escrita, o texto do documento de 2017 
destaca: 
 
[...] a criança manifesta desejo de se apropriar da leitura e da escrita: ao ouvir e 
acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no 
contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua 
escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, gêneros, suportes e 
portadores. Sobretudo a presença da literatura infantil na Educação Infantil 
introduz a criança na escrita: além do desenvolvimento do gosto pela leitura, do 
estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo, a leitura de 
histórias, contos, fábulas, poemas e cordéis, entre outros [...] (BRASIL, 2017, p. 38, 
grifos meus) 
 
O que se percebe na questão da leitura e da escrita é a compreensão da importância da 
leitura de textos, dando ênfase aos diversos contextos, mas o que se pode observar na 
contextualização estabelecida tem destaque a presença da literatura infantil. Nessas condições, 
há o esclarecimento de que para o desenvolvimento da escrita e o gosto pela leitura, a literatura 
servirá como estímulo ao conhecimento de mundo e propiciará a familiaridade com a escrita.  
Ao retratar sobre o Ensino Fundamental, a BNCC detalha a duração do ciclo em 9 anos, 
sendo dividido em duas etapas: o Ensino Fundamental – anos iniciais, e o Ensino Fundamental 
– anos finais. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as aprendizagens vinculadas na área de 
Linguagens vai orientar para a continuidade das experiências vividas na Educação Infantil, 
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sendo que a ênfase é estabelecer autonomia nos processos que envolvem leitura e escrita. No 
que concerne o Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens da área de Linguagens 
orientam-se pela ampliação das práticas de leitura e de escrita conquistadas nos Anos Iniciais 
e a expansão dos repertórios linguísticos e das práticas artísticas. Na BNCC publicado em 
2018, inclui as discussões sobre o Ensino Médio no âmbito da Educação Básica. Ressalte-se 
que “A BNCC foi preparada por especialistas de cada área do conhecimento, com a valiosa 
participação crítica e propositiva de profissionais de ensino e da sociedade civil”. (BRASIL, 
2017, p. 5).  
No que se refere a Literatura, a BNCC destaca que o Ensino Fundamental deve se 
basear nas experiências com a literatura e que os textos contribuem para o desenvolvimento 
do gosto pela leitura. Deve-se refletir que a literatura não só serve para o desenvolvimento da 
leitura, mas também contribui para formação da personalidade, ao falar do função educadora 
da literatura, Antonio Candido (2002, p. 84) destaca:  
 
[...] as camadas profundas da nossa personalidade podem sofrer um bombardeio 
poderoso das obras que lemos e que atuam de maneira que não podemos avaliar. 
Talvez os contos populares, as historietas ilustradas, os romances policiais ou de 
capa-e-espada, as fitas de cinema, atuem tanto quanto a escola e a família na 
formação de uma criança e de um adolescente.  
 
A partir da contextualização do Ensino Fundamental, a BNCC (2017) apresenta as 
Competências Específicas de Linguagens, entre as 8 (oito) nenhuma delas estabelece relação 
ou referência a Literatura, nem mesmo aos termo “literário” ou “linguagem literária”. Há de 
se compreender que a literatura é uma manifestação específica da linguagem, mas não se 
referir especificamente ao termo literatura ou nomenclatura próxima demonstra que nas 
discussões sobre o documento, os educadores não consideram a especificidade dos estudos da 
Literatura. Segundo Antoine Compagnon (2014, p. 30): 
 
A literatura, ou o estudo literário, está sempre imprensada entre duas abordagens 
irredutíveis: uma abordagem histórica, no sentido amplo (o texto como documento), 
e uma abordagem linguística (o texto como fato da língua, a literatura como arte da 
linguagem). 
 
Nas palavras de Compagnon, a literatura abrange duas abordagens, o texto como 
registro documental e a abordagem linguística, que encara o texto como elemento da língua, 
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como arte da linguagem. A área da linguagem na BNCC poderia muito bem articular literatura 
e linguagem entre seus preceitos curriculares. Antonio Candido (2004, p. 174) salienta que: 
"[...] a literatura aparece claramente como manifestação universal de todos os homens em 
todos os tempos. Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a 
possibilidade de entrar em contacto com alguma espécie de fabulação.” A literatura representa 
uma forma especial de relacionar-se com a linguagem, apresentando um contraste habitual 
entre a literatura e a linguagem comumente utilizada pela sociedade.  
A BNCC retrata que o objetivo norteador da Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental é garantir a todos “[...] o acesso aos saberes linguísticos necessários para 
participação social e o exercício da cidadania, por meio da língua que ser humano pensa, 
comunica-se, tem acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói 
visões de mundo e produz conhecimento.” (BRASIL, 2017, p. 63). Essa pretensão de nortear 
a aprendizagem da Língua Portuguesa estabelece a língua como meio de comunicação, de 
acesso a informação, de expressão e construção de mundo e produção de conhecimento. Para 
Halliday (apud COSSON, 2014, p. 47): 
 
[...] a literatura é uma linguagem que compreende três tipos de aprendizagens: a 
aprendizagem da literatura, que consiste fundamentalmente em experienciar o 
mundo por meio da palavra; a aprendizagem sobre a literatura, que envolve 
conhecimentos de história, teoria e crítica; e a aprendizagem por meio da literatura, 
nesse caso os saberes e as habilidades que a prática da literatura proporciona aos 
seus usuários. (COSSON, 2014, p. 47) 
 
É fundamental que se esclareça que a literatura comunica e produz conhecimento, 
como destaca Antonio Candido (2002, p. 85) em “A literatura e a formação do homem” que 
“[...] a literatura é sobretudo uma forma de conhecimento, mais do que uma forma de 
expressão e uma construção de objetos semiologicamente autônomos.” No entanto, no que se 
refere a BNCC, a Língua Portuguesa aponta como enfoque os “saberes linguísticos”. Assim, 
na contextualização dos saberes da Língua Portuguesa são lançados os saberes linguísticos 
como recursos orientadores no Ensino Fundamental sem nenhuma referência aos “saberes 
literários” para a formação do ser humano. Daí destaque-se o que Antonio Candido (2002, p. 
81) chama de “a função humanizadora da literatura, isto é, sobre a capacidade que ela tem de 
confirmar a humanidade do homem.”  
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Há que se refletir a importância da literatura para elaboração dos “saberes linguísticos”, 
o texto do documento esquece que os saberes literários aprofundam os conhecimentos da 
leitura e da escrita. Um ponto a se refletir é o papel não tão somente da linguística como 
elemento da Língua Portuguesa, mas também da literatura como auxílio nessa formação. Na 
BNCC se propõe o conhecimento literário como “eixo organizador”, no entanto, por se tratar 
de textos produzidos pela literatura fazem parte da formação da sociedade e da organização 
da língua que está inserida. Ao pensar sobre o papel da literatura, Candido (2002, p. 82) 
esclarece: 
 
A produção e fruição desta se baseiam numa espécie de necessidade universal de 
ficção e de fantasia, que de certo é coextensiva ao homem, pois aparece 
invariavelmente em sua vida, como indivíduo e como grupo, ao lado da satisfação 
das necessidades mais elementares. E isto ocorre no primitivo e no civilizado, na 
criança e no adulto, no instruído e no analfabeto. A literatura propriamente dita é 
uma das modalidades que funcionam como resposta a essa necessidade universal [...] 
 
O crítico brasileiro retrata a necessidade da literatura na formação psicológica do 
indivíduo, destacando uma modalidade da língua que se estabelece como uma “necessidade 
universal” seja de forma oral ou escrita, o texto literário e a literatura, ou seja, os “saberes 
literários” servem como fatores para a participação social e o exercício da cidadania. 
A BNCC evidencia que a meta do trabalho com Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental é para que os estudantes aprendam: a ler e escutar; a escrever e falar; a apropriar-
se de saberes para o uso adequado da língua oral e da língua escrita. Tudo isto se refere ao que 
os educadores chamam de práticas de letramento. Nessa parte, mesmo com o envolvimento da 
leitura e da escrita não se tem relação com a literatura, nem mesmo uma referência aos estudos 
literários ou letramento literário. Segundo Rildo Cosson (2014, p. 16): 
 
O corpo da linguagem, o corpo da palavra, o corpo da escrita encontra na literatura 
seu mais perfeito exercício. A literatura não apenas tem a palavra em sua constituição 
material. Como também a escrita é seu veículo predominante. A pratica da literatura, 
seja pela sua leitura, seja pela escritura, consiste exatamente em uma exploração das 
potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita, que não tem paralelo em outra 
atividade humana.  
 
Cosson deixa bem claro que a linguagem faz parte da Literatura, ressaltando sua 
constituição material e veículo predominante. Vale salientar que a que literatura faz parte da 
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história de uma língua, sendo uma forma importante de construção e conhecimento de mundo, 
servindo para a leitura e para a escrita, estabelecendo as potencialidades da linguagem, seja na 
expressão, na criação e re-criação de contextos. Para Candido (2002, p. 84), em relação a 
literatura e a aprendizagem: 
 
[...] a sua função educativa é muito mais complexa do que pressupõe um ponto de 
vista estritamente pedagógico. A própria ação que exerce nas camadas profundas 
afasta a noção convencional de uma atividade delimitada e dirigida segundo os 
requisitos das normas vigentes. 
 
Quando se destaca as práticas de linguagem, o texto será o centro para Língua 
Portuguesa, a generalização do termo expõe que, na BNCC, se trata de uma composição em 
variedade e em gêneros, o que denominam de multimodalidade de linguagens. A BNCC trata 
o texto em diversas modalidades, enfatizando os recursos de comunicação e a publicidade. 
Nesse sentido, os currículos de Língua Portuguesa devem se orientar sob cinco eixos 
organizadores, são eles: Oralidade, Escrita, Conhecimentos linguísticos e gramaticais e 
Educação literária. 
Nos eixos norteadores podem-se refletir que poderia destacar a literatura como ponto 
de apoio para a área da Linguagem em Língua Portuguesa, foram esquecidos termos como 
literatura oral, leitura literária, escrita literária, estudo literário e outros que envolvem os 
conhecimentos da literatura. Destaque-se que: 
 
A literatura tem sido, ao longo da história, uma das formas mais importantes de que 
dispõe o homem, não só para o conhecimento do mundo, mas também para a 
expressão, criação e re-criação desse conhecimento. Lidando com o imaginário, 
trabalhando a emoção, a literatura satisfaz sua necessidade de ficção, de busca de 
prazer. Conhecimento e prazer fundem-se na literatura, e na arte em geral, 
impelindo o homem ao equilíbrio psicológico, e faz reunir as necessidades 
primordiais da humanidade: a aprendizagem da vida, a busca incessante, a grande 
aventura humana. (VIEIRA, 1988, p. 11) 
 
No eixo Oralidade inclui o reconhecimento das variedades linguísticas, mas o 
documento ressalta, na variação linguística, a língua oral, porém é necessário compreender 
que não somente a língua oral registra as variedades. Sabe-se que uma gama de registros de 
textos da Língua Portuguesa, em especifico a brasileira, apresenta as variedades da língua na 
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literatura, como exemplo pode-se citar textos/romances/poesias de autores das diversas 
regiões do Brasil. Nisto, não basta apenas reconhecer no eixo da Oralidade as variedades 
linguísticas da língua oral, é fundamental assumir o papel da literatura no registro escrito da 
oralidade como também a literatura oral. 
No eixo Leitura, cabe elaborar estratégias de compreensão e interpretação e exigências 
cognitivas e a ampliação do nível de complexidade dos textos. Assim, a leitura se estabelece 
como tema central a aprendizagem da Língua Portuguesa. Para os educadores que produziram 
a BNCC, a Leitura abrange: 
 
[...] a aprendizagem da decodificação de palavras e textos (o domínio do sistema 
alfabético de escrita), o desenvolvimento de habilidades de compreensão e 
interpretação de textos verbais e multimodais e, ainda, a identificação de gêneros 
textuais, que esclarecem a contextualização dos textos na situação comunicativa, o 
que é essencial para compreendê-los. (BRASIL, 2017, p. 64). 
 
No trecho acima, se observa o uso de termos como “textos verbais e multimodais” e 
“gêneros de textos”, não há menção a “texto literário” ou “leitura literária”. A aproximação 
leitura com a literatura faz com que se compartilhe de experiências, de saberes e os alunos 
desenvolvem o gosto para ler e escrever, estimulam a imaginação e ampliam o conhecimento 
de mundo e da língua. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o texto literário 
constitui “uma forma peculiar de representação e estilo em que predominam a força criativa 
da imaginação e a intenção estética. Não é mera fantasia que nada tem a ver com o que se 
entende por realidade, nem é puro exercício lúdico sobre as formas e sentidos da linguagem e 
da língua.”  (BRASIL, 1998, p. 26)  
Na BNCC, quando se orienta sobre o eixo Escrita, o documento expressa sobre a 
questão das práticas de produção de textos, nesse item há termos como “textos verbais, verbo-
visuais e multimodais” e “gêneros textuais”. Sabe-se que essa generalização sobre a escrita de 
textos poderia muito bem incluir termos como “escrita literária”, “texto literário”, “letramento 
literário” etc. Saliente-se que no contexto da educação, a escrita literária também é 
fundamental para a formação do educando, principalmente quando se estabelecer a 
diferenciação dos gêneros textuais, entre os quais os narrativos, poéticos, dissertativo e 
argumentativo. A escrita narrativa ajuda na aprendizagem da produção textual por envolver 
habilidades adequadas de comunicação. 
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O eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais está intrínseco aos eixos anteriores, 
principalmente por envolver oralidade, escrita e leitura de forma organizada dos recursos 
linguísticos e gramaticais. 
O eixo que mais se aproxima da literatura é chamado de Educação literária, o termo 
parece fazer surgir como uma forma de estudar a literatura, porém pela contextualização do 
eixo não se propõe educar para a literatura, nem fazer estudos literários. De acordo com a 
BNCC: 
 
Não se trata, pois, no eixo Educação literária, de ensinar literatura, mas de 
promover o contato com a literatura para a formação do leitor literário, capaz de 
apreender e apreciar o que há de singular em um texto cuja intencionalidade não é 
imediatamente prática, mas artística. (BRASIL, 2017, p. 65, grifos meus). 
 
A BNCC (2017) não destaca o termo “literatura” como perspectiva da língua, passando 
a chamar de eixo Educação literária e colocando com estreita relação com o eixo Leitura. 
Percebe-se que há uma reflexão na formação do leitor no documento citado, mas não destaca 
o ensino de literatura, isto demostra que a literatura não recebe a importância que lhe é devida, 
enfatizando que “No eixo Educação literária, diversificam-se os gêneros literários e as 
estratégias de leitura literária, sempre com o objetivo maior de formar o leitor literário.” 
(BRASIL, 2017, p. 115). A observação de Antonio Candido serve muito bem para refletir o 
papel da literatura na formação pedagógica do indivíduo: 
 
A literatura pode formar; mas não segundo a pedagogia oficial, que costuma vê-la 
ideologicamente como um veículo da tríade famosa, — o Verdadeiro, o Bom, o Belo, 
definidos conforme os interesses dos grupos dominantes, para reforço da sua 
concepção de vida. (CANDIDO, 2002, p. 84) 
 
É necessário destacar a capacidade de se estudar a língua através dos recursos 
linguísticos produzidos pelos textos literários e formar o indivíduo, pois a literatura estimula 
os sentidos, propõe o acesso a diferentes linguagens, proporciona o autoconhecimento e a 
percepção do outro, conforme Candido (2004, p. 175): “[...] a literatura tem sido um 
instrumento poderoso de instrução e educação entrando nos currículos, sendo proposta a cada 
um como equipamento intelectual e afetivo.” 
Para enfatizar a relação entre os eixos organizadores, a BNCC (2017) destaca a 
liberdade de se organizar por unidades temáticas de forma que haja continuidade, progressão 
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e integração das aprendizagens. E reconhece que as fronteiras entre os eixos são “tênues”, pois 
no ensino e na vida social estão intimamente interligados, isto torna evidente que a discussão 
sobre literatura também deve ser destaque como prática de linguagem na Língua Portuguesa.  
O interessante na BNCC (2017) é esse distanciamento da literatura, os educadores que 
discutiram e produziram o documento não usam termos como “arte da palavra” ou “arte da 
escrita”, também são categóricos em afirmar que não há interesse em ensinar literatura. Ora, 
se a Educação literária não propõe ensinar literatura, então não é educativa, pois o contato com 
a leitura literária deveria estar expressa no eixo leitura, uma vez que a contextualização da 
formação do leitor condiz com o contato com os diversos textos, conforme Antoine 
Compagnon:  
 
O leitor descobre, assim, a literatura como possibilidade de fruição estética, 
alternativa de leitura prazerosa. Além disso, se a leitura literária possibilita a vivência 
de mundos ficcionais, possibilita também ampliação da visão de mundo, pela 
experiência vicária com outras épocas, outros espaços, outras culturas, outros modos 
de vida, outros seres humanos. (COMPAGNON, 2001, p. 32) 
 
A literatura possibilita a formação do leitor e contribui para que o contato com diversos 
textos literários promova o prazer de ler. Nisto, a leitura literária alimenta a experiência de 
vida através do mundo ficcional, possibilitando a vivência com o mundo, com outras épocas, 
outras culturas, com os modos de vida dos seres humanos. Na prática, a leitura literária 
desenvolve o senso crítico, valorizando a cultura e outras manifestações artísticas como 
também o acesso à dimensões lúdicas, de imaginário, estabelecendo, assim, o potencial 
transformador e humanizador. 
 
3  OS CAMPOS DE PRÁTICAS DA LINGUAGEM 
No decorrer dos estudos da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental propõe-se uma 
progressão do educando, requerendo a ampliação das práticas de linguagem, das experiências, 
do interesse e da expectativa do que vai aprender. As práticas de linguagem permite a 
ampliação das capacidades expressivas, pode contribuir uma relação íntima com as 
manifestações literárias, artísticas, corporais, linguísticas e de cunho virtuais, como também o 
conhecimento sobre essas linguagens. Na BNCC (2018), as discussões a área de Linguagens 
mudam de rumo com publicação de uma nova versão, sendo que permanece o texto como 
tema central na formação do educando. Observe: 
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Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as 
perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os 
textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso 
significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em 
várias mídias e semioses. (BRASIL, 2018, p. 67). 
 
Em relação ao conteúdo da 3ª versão (2017), o documento difere bastante ou melhor, 
ao se referir o texto como unidade de trabalho e perspectivas enunciativo-discursivas muda 
completamente, destaque-se principalmente as alterações nos eixos organizadores. Os cinco 
eixos (Oralidade, Conhecimentos linguísticos e gramaticais, Leitura. Escrita e Educação 
Literária) se transformaram em quatro, os quais são chamados de eixos de integração: 
Oralidade, Análise Linguística/Semiótica, Leitura/Escuta e Produção de textos. 
 
[...] os eixos de integração considerados na BNCC de Língua Portuguesa são aqueles 
já consagrados nos documentos curriculares da Área, correspondentes às práticas de 
linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise 
linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de 
escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os 
modos de organização e os elementos de outras semioses). (BRASIL, 2018, p. 71). 
 
Quando a BNCC (2018) retrata o Ensino Fundamental – Anos iniciais, incorpora nova 
abordagem, a menção aos eixos citados diferem dos discutidos em 2017. A preocupação com 
o processo de alfabetização se contextualiza como um processo básico e suas relações com a 
ação pedagógica, os conhecimentos linguísticos e textuais. A organização dos eixos das 
práticas de linguagem, ou seja, oralidade, análise linguística/semiótica, leitura/escuta e 
produção de textos, é contextualizada por campos de atuação do conhecimento escolar. Isto 
nos leva a entender a ideia de que essas práticas derivam de situações da vida social e precisam 
ser situadas de forma significativa para os estudantes. 
Observou-se que no contexto do Ensino Fundamental – Anos iniciais não há menção 
a literatura, leitura literária, texto literário, literatura oral, até mesmo “Educação literária” 
desaparece do texto. No entanto, há o destaque para os campos de experiências artísticos-
literários. Daí a necessidade da atuação do educando em ralação à participação em situações 
de leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos que favoreçam as experiências na 
formação leitora. 
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Nesse sentido, o texto da BNCC (2018) demonstra preocupação com as práticas da 
linguagem vinculadas ao desenvolvimento dos conhecimento linguísticos do educando em 
constante evolução, principalmente depois de alfabetizado, destacando que a familiaridade 
com livros, com a experimentação com diversos gêneros literários, com o contato e convívio 
com ilustrações e escrita a aprendizagem da leitura e escrita contribuem para a alfabetização. 
De acordo com o texto da BNCC: “[...] os conhecimentos e a análise linguística e 
multissemiótica avançarão em outros aspectos notacionais da escrita, como pontuação e 
acentuação e introdução das classes morfológicas de palavras a partir do 3º ano.” (BRASIL, 
2018, p. 93).  
Em relação ao Ensino Fundamental, a BNCC aponta o uso dos gêneros aos campos de 
práticas de linguagem, os quais são: Campo da vida cotidiana (somente anos iniciais), Campo 
artístico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo jornalístico-midiático e 
Campo de atuação na vida pública, sendo que esses dois últimos aparecem fundidos nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, com a denominação Campo da vida pública. Vale salientar 
que os campos das práticas de linguagem envolvem gêneros textuais multissemióticos e 
multimidiáticos, como também formas de produção, de configuração, de disponibilização e de 
interação de conhecimentos através de textos, áudios, fotos, vídeos que tornam acessíveis a 
produção de textos multissemióticos. 
A BNCC (2018) traz à baila a discussão sobre o campo artístico-literário, orientando 
para o direito à literatura e à arte, isto já é um avanço em relação a 3ª versão (2017), que tratava 
de Educação literária e o trabalho do educador na formação do leitor literário através de 
gêneros literários: “No eixo Educação literária, diversificam-se os gêneros literários e as 
estratégias de leitura literária, sempre com o objetivo maior de formar o leitor literário.” 
(BRASIL, 2017, p. 115). Na BNCC (2018) institui o campo artístico-literário nas práticas de 
linguagem da Língua Portuguesa, reconhecendo a importância da literatura e do leitor literário: 
 
No âmbito do Campo artístico-literário, trata-se de possibilitar o contato com as 
manifestações artísticas em geral, e, de forma particular e especial, com a arte 
literária e de oferecer as condições para que se possa reconhecer, valorizar e fruir 
essas manifestações. Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, 
com especial destaque para o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a 
condição estética desse tipo de leitura e de escrita. (BRASIL, 2018, p. 138, grifos 
meus). 
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Esse destaque para a formação do leitor literário revela a questão do desenvolvimento 
da leitura crítica, também a valorização das manifestações artísticas e culturais e, 
consequentemente, o contato com a leitura literária e sua continuidade alimenta o 
conhecimento da escrita. No campo artístico-literário, sabe-se que depois de ler um livro de 
literatura se pode tecer conhecimentos linguísticos, estabelecer perspectivas de 
autores/escritores, pesquisar sobre seu trabalho e produzir opiniões sobre a obra e os autores. 
Segundo Rildon Cosson (2014, p. 17), a Literatura “é uma experiência que nos permite saber, 
experimentar e ver a vida pelos olhos de outrem. [...] é mais que um saber reelaborado, ela é a 
incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria identidade”, isso se dá, segundo 
o autor, porque “a Literatura é plena de saberes sobre o homem e o mundo”.  
A BNCC orienta para função utilitária da literatura com a discussão sobre a dimensão 
humanizadora, transformadora e mobilizadora. Nesse campo de possibilidade do estudo da 
literatura predispõe garantir a formação do leitor-fruidor: “um leitor-fruidor, ou seja, de um 
sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de ‘desvendar’ suas múltiplas 
camadas de sentido, de responder às suas demandas e de firmar pactos de leitura.” (BRASIL, 
2018, p. 138). Segundo Antonio Candido (2004, p. 176): 
 
A função da literatura está ligada à complexidade da sua natureza, que explica 
inclusive o papel contraditório mas humanizador (talvez humanizador porque 
contraditório). Analisando-a, podemos distinguir pelo menos três faces: (1) ela é uma 
construção de objetos autônomos como estrutura e significado; (2) ela é uma forma 
de expressão, isto é, manifesta e moções e a visão do mundo dos indivíduos e dos 
grupos; (3) ela é uma forma de conhecimento, inclusive como incorporação difusa e 
inconsciente.  
 
O crítico brasileiro deixa claro a dimensão humanizadora da literatura pela construção 
de estruturas e significados, pela forma de expressão da manifestação de conhecimento de 
mundo e pela forma de expressar sabedoria. Para que a experiência com a leitura literária possa 
desenvolver no educando o potencial transformador e humanizador, é necessário promover 
um leitor que compreenda além dos sentidos dos textos a capacidade de fruição, ou seja, um 
leitor que tenha critérios de escolha e preferências (por autores, estilos, gêneros) e que 
compartilhe suas impressões críticas com outros leitores-fruidores. Ainda de acordo com 
Candido (2004, p 186): “[...] a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve 
ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade porque pelo fato de dar forma aos 
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sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e portanto nos humaniza. 
Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade.” Segundo a BNCC (2018): 
 
Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa alcançar seu 
potencial transformador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor 
que não apenas compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de 
frui-los. Um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por autores, 
estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-
fruidores. (BRASIL, 2018, p. 156) 
 
O contexto da discussão na BNCC (2018) reflete sobre habilidades que possam 
abranger a formação literária com destaque para que os educadores de Língua Portuguesa 
trabalhem com gêneros narrativos e poéticos com vistas ao desenvolvimento dessas leituras 
específicas, ou melhor, desenvolver o gosto pela narrativa e/ou pela poesia: 
 
[...] podem ser desenvolvidos em função dessa apreciação e que dizem respeito, no 
caso da narrativa literária, a seus elementos (espaço, tempo, personagens); às 
escolhas que constituem o estilo nos textos, na configuração do tempo e do espaço e 
na construção dos personagens; aos diferentes modos de se contar uma história (em 
primeira ou terceira pessoa, por meio de um narrador personagem, com pleno ou 
parcial domínio dos acontecimentos); à polifonia própria das narrativas, que 
oferecem níveis de complexidade a serem explorados em cada ano da escolaridade; 
ao fôlego dos textos. No caso da poesia, destacam-se, inicialmente, os efeitos de 
sentido produzidos por recursos de diferentes naturezas, para depois se alcançar a 
dimensão imagética, constituída de processos metafóricos e metonímicos muito 
presentes na linguagem poética. (BRASIL, 2018, p. 138). 
 
 Nessas condições, os educadores que produziram os textos da BNCC (2018) discutiram 
o Ensino Fundamental com uma preocupação especial sobre a literatura, principalmente pela 
experiência com o campo artístico-literário. Dessa maneira, o contato com as manifestações 
artísticas e culturais, especificamente com a arte literária, oferece condições para que os 
educandos possam compreender e fruir os saberes literários de forma gradativa, significativa 
e crítica. A BNCC (2018) orienta: 
 
Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa alcançar seu 
potencial transformador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor 
que não apenas compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de 
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frui-los. Um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por autores, 
estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-
fruidores. (BRASIL, 2018, p. 156) 
 
 
A formação do leitor literário requer o desenvolvimento de habilidades, experiências e 
aprendizagens que permita a compreensão de obras e produções culturais e garantam a análise 
dos recursos estilísticos, linguísticos e semióticos necessária à elaboração da experiência 
estética. Assim, cabe ao educador ampliar e diversificar as práticas de linguagem relativas à 
leitura, à compreensão, à fruição do texto literário. Nesse ínterim, o estudo da literatura dispõe 
que a leitura literária sirva também para que os estudantes possam desenvolver a escrita.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Neste artigo, percebeu-se que as discussões sobre a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) abrangeram a construção de um conjunto de aprendizagens essenciais, buscando 
refletir a elaboração dos currículos dos Municípios, Estados, do Distrito Federal e da União. 
Observou-se que no que concerne a Literatura, a BNCC destaca que o Ensino Fundamental se 
baseia nas experiências propostas pelo educador, mediando os conhecimentos através dos 
textos, isso contribui para o desenvolvimento do gosto pela leitura.  
O trabalho refletiu os textos da BNCC publicados em 2017 e 2018, destacando o 
conhecimento da Literatura como perspectiva ensino da Língua Portuguesa. No texto da 
BNCC de 2017 não se expressa sobre a importância da literatura na formação do educando, 
apenas a discussão sobre o eixo Educação literária com estreita relação com a Leitura, nisto 
há uma reflexão sobre a formação do leitor literário, isto é, no documento citado, o ensino de 
literatura não recebe valor que lhe é devido, ressaltando que o principal objetivo da Língua 
Portuguesa é assegurar o acesso aos conhecimentos linguísticos.  
Em 2018, os educadores discutiram Ensino Fundamental com uma preocupação 
especial sobre a literatura, a BNCC passou a destacar o contato com o campo artístico-literário, 
destacando as manifestações artísticas e produções culturais. Assim, o estudo da literatura na 
nova BNCC se expressa que a leitura literária oferece condições para os estudantes 
compreenderem e fruírem os textos de maneira gradativa, significativa e crítica. Desse modo, 
no Ensino Básico, a literatura é fundamental na elaboração dos currículos, principalmente das 
práticas da linguagem relativas à leitura, à compreensão, à fruição e, consequentemente, o 
desenvolvimento da escrita. Portanto, o componente curricular de Língua Portuguesa deve 
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levar em conta o diálogo entre as linguagens, o diálogo com a literatura, além de possibilitar 
o contato e a reflexão acerca da leitura e produção de textos. 
Salientou-se que a Literatura ou o ensino de literatura deve ser um dos focos no ensino 
da Língua Portuguesa do Ensino Fundamental, há que se fazer uma reflexão de que os 
conhecimento literários favorecem o conhecimento linguístico. Neste sentido, a literatura 
contribui com o desenvolvimento crítico e para isso é importante que o professor tenha uma 
formação para o ensino no campo artístico-literário, conforme preceitua a BNCC (2018). 
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